
Carlos A. Lopes 
 

Pesquisador - Fitopatologia 

Embrapa Hortaliças 
 

Controle de DOENÇAS 

em hortaliças 

ESALQ 2023 



Segurança alimentar 

(quantidade) 

CEAGESP - SP 

Segurança do alimento 
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• Produzir alimento! 

 

• Produzir  alimento saudável! 

 

• Evitar perdas! 

 

Desafios 



DOENÇA 

O que eu tenho 

a ver com isso? 

Encontrar soluções! 

Ferramentas: Ciência + Tecnologia + Gestão 

Objetivo: Sustentabilidade 

Atitude: Profissionalismo e responsabilidade  



Patógeno 

Hospedeira 

DOENÇA 

Ambiente 

DOENÇA: O que é?  
Conhecer para controlar 



“Se você não conhece nem você 

e nem seu inimigo, certamente 

estará em constante perigo”.  
 

Sun Tzu (A Arte da Guerra) - 544-496 a.C. 

CONHECER 

PARA 

CONTROLAR 



FOLHAS 

FRUTOS 

MURCHA E 

DECLÍNIO 

COROA 

RAÍZES 

      Sintomas 
 

• Mancha foliar 

• Murcha foliar 

• Pinta foliar 

• Crestamento foliar 

• Enrolamento foliar 

• Amarelecimento  

• Mosaico foliar 

• Mancha no fruto 

• Pinta no fruto 

• Podridão do fruto 

• Cancro no caule 

• Escurecim. vascular 

• Podridão de raiz 

• Galhas na raiz 

 
 

Conhecer para controlar 





IJMD 

Alvo = Patógeno 

Identificação 

Diagnóstico  

Mancha bacteriana 

Xanthomonas vesicatoria 



DGLab 
CurtaMicro 

Fonte: Wickipedia 



Mancha bacteriana do tomateiro 

Xanthomonas vesicatoria 

X. campestris pv. vesicatoria 

X. axonopodis pv.  vesicatoria 

X. vesicatoria 

X. euvesicatoria 

X. perforans 

X. vesicatoria 

X. gardneri 
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X. euvesicatoria 

X. cynarae pv. gardneri 

Resultados - Identificação - PFGE-XbaI

Brasil-Central

Itapaci - GO/1995
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Itapaci - GO/1997, Rio Verde - GO/1997,

Morrinhos - GO/1998 e 2000,

Patos de Minas - MG/1998
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Fonte: Alice Quezado, 2003 



SAUDÁVEL 

PATÓGENO 

DEFESA 

ATAQUE 

INTERAÇÃO 

PLANTA 

DOENTE 

INTERAÇÃO PLANTA – PATÓGENO E FENÓTIPO DA PLANTA 

“Quanta virulência pode a natureza colocar nos fitopatógenos e 
quanta resistência pode o homem colocar nas plantas cultivadas? 
Esta é uma das mais importantes questões para a agricultura 
presente e futura”.                        Stakman & Harrar, 1957 

    

Preparado por CA Lopes 

FENÓTIPO 



ACADEMIA X PRÁTICA  

“Melhoristas de plantas 

encontram-se em êxtase 

pela disponibilidade 

crescente de técnicas que 

permitem manipular o 

genoma vegetal. Isso é 

entendível. Mas eles não 

podem esquecer que é do 

fenótipo que a sociedade 

necessita para sua 

alimentação e seu bem 

estar, e este é produto da 

interação genótipo com 

ambiente.” Autor Desconhecido 

 

•   

MELHORAMENTO CONVENCIONAL X 

MELHORAMENTO MOLECULAR 
Preparado por CA Lopes 
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BRS Nagai     TY + TSWV + N 

Híbrido indeterminado saladete, crescimento vigoroso com alta produtividade. Frutos longa 

vida, com peso médio de 180g a 200g.  Boa tolerância de  campo a bactérias. Tolerâncias: 

Verticillium 1, Fusarium 1 e 2, Vírus do Mosaico do Tabaco, Vira Cabeça, TY e Nematóides. 

Origem: Agrocinco Seeds of Value e Embrapa Hortaliças 

 

Tolerâncias 

Sm = Stemphylium solani e Stemphylium lycopersici 

Pto = Pseudomonas syringae pv. tomato 

I-1 = Fusarium raça 1 

I-2 = Fusarium raça 2 

Ve = Verticillium dahlie e Verticillium albo-atrum 

Sw-5 = TSWV 

Mi = Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita, Meloidogyne arenaria (nematoides) 

Cf-2 = Cladosporium raça 2 

Cf-5 = Cladosporium raça 5 

Ty = TYLCV 

Tmv = Tobacco mosaic 
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   Empresa MB F1 F2 F3 VD FRL Nem ToMV Pyreno 

Amazon Takii x x x x x x x x x 
Brutus Takii I x x x x x x x x 
Green Barrier Takii x x x x x x x x x 
Green Power Takii x x x x x x x x x 
Green Rise Takii x x x x x x x x x 
Guardião Takii x x x   x x x x   
Muralha Takii x x x   x x x x   
TD1 Takii I x x x x x x x x 
Contrattack Sakata x x x x x x x ToMV   

Robusto Sakata   x x x   x x ToMV   

Volt Sakata I x x x x   x x x 
Woodstock Sakata x x x     x x ToMV   
BSPE0121 Blue Seeds x x x x 1/2 x x   x 
Yamato Blue Seeds x x x x 1 x x x x 
Gumgang Seminis I x x x x   I ToMV   

Shincheonggang Seminis x x x x x   x ToMV   

Defensor Topseed x x x x x   x     

FR 90 Superseed (Agristar) x     x   x x ToMV   

                      

Porta-enxertos de tomate 
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Brasília, DF 
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Que ambiente é esse? (Macro) 

Fonte: ANA (2005). 



Diferenças em tecnologias adaptadas às diversidades 

regionais 

Preparado por CA Lopes 



Hospedeira 

Ambiente Patógeno 

DOENÇA 

Cada pivô tem sua “impressão digital” 



Cada canteiro tem sua “impressão digital” 



Foto Internet – Açopema Indústrias Agrícolas 
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Cada estufa tem sua “impressão digital” 



Patógeno Hospedeira 

Doença 

AMBIENTE 

Preparado por CA Lopes 

Ambiente a favor da hospedeira ou do  

patógeno? 

X 



Impacto no setor? 



Material propagativo: sementes e mudas 



Evitar solos contaminados. Custo ambiental?  

CONTROLE INTEGRADO. Do planejamento ao consumo                                  

Batata-semente. Região Sul. Décadas de 1980-90 



“... ou, mudando a estação, você semeará trigo amarelo 
nos locais onde você tenha colhido grãos de leguminosas 
com ferrugem nas vagens, ervilhaca e lupino amargo de 
talos frágeis ou arvoredos praguejados.” Virgílio, 70-19 AC 



Rotação de culturas – Espécie? Duração? Plantas voluntárias? 



Rotação de culturas:  

Possível? Econômico? 

Rotação de culturas:  

Despesa ou investimento? 



“Prevenir é melhor que remediar” 





Valeu a pena 

produzir? 
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 Área de plantio bem localizada? Época? 

  Solo bem manejado? Cv. adequada? 

   Irrigação bem manejada? 

Pulverizações corretas? 

Muda de boa qualidade? 

Colheita cuidadosa? 

CONTROLE (OU MANEJO) INTEGRADO DE 

DOENÇAS 



https://www.hortidaily.com/article/9537170/pest-and-disease-detection-capability-to-be-
added-to-robotic-platform/?utm_medium=email 



Smart farms 

Vicon 



Smart labs 

European Pharmaceutical Review 

European Pharmaceutical Review 



NOVOS PESQUISADORES, NOVAS MENTALIDADES!!  
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Novos ambientes, novos patógenos, 

novos genótipo, novas técnicas...  





A ciência e a tecnologia (C&T) têm que contribuir para:  

 a melhoria da qualidade de vida da população;  

 o aumento do nível educacional e cultural da população; 

 a promoção de um cuidado verdadeiro para com o meio 

ambiente e os recursos naturais;  

 a criação de mais oportunidades de emprego e de maior 

qualificação dos recursos humanos;  

 o aumento da competitividade econômica e a redução 

dos desequilíbrios regionais. 

(UNESCO, 2003). 

O que eu tenho a ver com isso? 



Aprender, desaprender, 

reaprender… 

 

 
Velocidade das mudanças e novo cenário econômico 
vão exigir novas arquiteturas de parcerias! 



Grato pela atenção 

Contato: carlos.lopes@embrapa.br 

 

Antes de ser um excelente 

profissional, seja um bom 

ser humano.  

HORTALIÇAS 


